
 

 

O caso do Rico

Conta-se que o Rico da Parábola, após

desiludir-se, quanto aos propósitos de voltar

à Terra, a fim de anunciar a verdade aos paren-

tes no sangue, atormentado de sêde, desceu às

regiões mais baixas do purgatório, forradas de

fogo devoragdor.

De algum modo, resignara-se com os tor-

mentos que lhe assediavam o coração, porque

fizera por merecê-los, bem o reconhecia a Des-

pojara viúvas paupérrimas, perseguira órfãos

desprotegidos-e provocara a falência de homens

bonestos: faltara a princípios comezinhos de

caridade, praticara a usura e subornara cons-

ciências frágeis. Sempre decidido a valer-se do

fascínio do ouro, aproveitara muita gente invi-

gilante e inclinada ao mal, a serviço da ambição

que lhe era própria. Receando o futuro, amea-

lhara consideráveis haveres para os filhos; To-

deara-os de vantagens e facilidades econômicas,

à custa do angustiado suor dos humildes, por

êle convertidos em escravos sofredores. Em

suma, fôra cruel e fazia jus à punição. Entre-

tanto, não se conformava com à, impossibilidade

de avistar-se com a família. Porque não voltar

à Terra para renovar a concepção da mulher é

dos filhos? A companheira sempre fôra fiel,às

suas recomendações. Se pudesse falar-lhe, cor-
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rigiria tudo a tempo. Todavia, Pai Abraão não
lhe proporcionara qualquer esperança,

Refletia, amargurado, consigo mesmo, quan-
do surgiu alguém no seio das sombras. A prin-
cípio, não reconhecera o recém-chegado, mas,
depois de um abraço, o visitante exclamou:

-— Não se lembra?
Retribuiu emocionadamente. Recordava-se,

agora. Aquêle era Benjamin, filho de Habacuc,
que o precedera no túmulo. Espantava-o a sur-
prêsa do reencontro. Benjamin, tanto quanto
êle próprio, fôra usurário, de coração frio e
duro. O manto rôto denunciava-lhe a penosa
situação e a cinza que lhe cobria as mãos, O

rosto e os cabelos davam a idéia de que o mísero

emerpgia do hôjo de uma cratera.
Terminadas as saiidações da hora, o Rico

humilhado expôs-lhe o caso pessoal. Conforma-
va-se com o purgatório tenebroso, no reconheci-
mento de suas culpas, contudo desesperava-se
pela impossibilidade de voltar a casa, para rela-

cionar a verdade dos fatos.
O outro, porém, após ouvilo paciente-

mente, assegurou:
— Não vale a pena inquietar-se. Voltei e

nada consegui.
— Voltou? — inquiriu o novo condenado,

deixando transparecer, na voz, um raio de es-

perança.
— Sim.
— Echegou a visitar sua casa, sua mulher,

seus filhós, seus servos, suas propriedades, suas

terras, seus jumentos, seus camelos, seus bois?

— Sim.
» — Vigitou o templo?
— Visitei.
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— 'Tornou a cruzar nossos campos?
— Tornei,
O Rico chegou a olvidar as aflições do mo-

mento e, contemplando o interlocutor, admirado,

prosseguiu:
— E os familiares? reconheceram-no?
O interpelado entrou em silêncio. Algumas

lágrimas humedeceram-lhe os olhos sombrios. '
Instado pelo amigo, informou, com desaponta-
mento: ;
— Visitei a família, detive-me nas pro-

priedades que julguei me pertencessem, rendi
homenagem aos tesouros de nossa raça, mas
ninguém me reconheceu. Decorridos alguns dias
sôbre a morte do meu corpo, desarmonizaram-se
meus filhos por questões da herança que lhes
deixei. Rúben amputou o braço de Eliazar
numa cena de sangue, Esaú amaldiçoou os ir-
mãos e entregou-se ao Vinho pela ausência do
trabalho e Simeão enlouqueceu no vício. Minha
espôsa, não obstante a idade, apaixonou-se por
um rico mereador de tapêtes que se assenhoreou
do- nosso dinheiro e das preciosidades domésti-
cas que me eram mais caras, conduzindo-a para

Kades. Minhas terras de Gaza foram vendidas
a qualquer preco a libertos romanos, meus ca-
melos foram entregues, a trôco de reduzidas

moedas, a velhacos negociantes do deserto,

meus bois foram mortos, meus jumentos dis-
persos. Alguns de meus servos fugiram espan-
cados, enquanto outros foram vendidos para
Chipre. Minhas propriedades rurais mergulha-
ram no mato, caindo no abandono e entregues
a criadores de cavalos .e porcos.

Mostrou o Rico uma careta de angústia
e perguntou:
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-— Mas a mulher e os filhos não o reco-
nheceram? .

— Visitei-os à noite, para conversarmos
a sós, no entanto expulsaram-me em desespêro,
insistindo para que eu descesse para sempre aos
infernos. Em vão procurei fazer insinuar-me
entre êles. Não acreditaram na minha presença
e fizeram-se surdos às minhas palavras.

- Desencantado, o Rico perguntou:
— Não fez reclamações aqui? não rogou

o socorro de Pai Abraão?

Voltou-se o companheiro, explicando gra-
vemente:

-— Pedi o amparo dos mensageiros de
Jeová, entretanto, em nome d'Éle, nosso Eterno
Senhor, esclareceram-me que a obra era minha,
que nunca fui verdadeiramente espôso de minha,
mulher e pai de meus filhos nem amigo dos
cooperadores e dos animais que me serviam
diáriamente. Jamais auxiliara os meus na aqui-
sição dos valores positivos do espírito imortal
e nem criara nas propriedades de que fui mor-
domo infiel o ambiente de amor e harmonia,
calma e confiança que Jeová, em vão, esperou
de mim. Apegara-me simplesmente à usura,
ao egoísmo, à admiração e culto de mim mesmo,
dilatando a vaidade de minha dominação in-
débita.

E concluiu, com tristeza:

— Por isso, mereei a ironia da sorte e a
incompreensão dos meus.

O Rico ouviu, meditou, consultou as pró-
prias reminiscências e, erguendoos braços para
o alto, exclamou:
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im — Glória a Pai Abraão que não permitiu

3 meu regresso à Terra e me deu a sêde angus-

tiosa e o fogo consumidor para que sarem as

feridas de minhalma! /

E, resignado, deitou-se na cinza quente do

purgatório, esperando o futuro.E
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Lição em Jerusalém
Dr,
a

Muito significativa a entrada gloriosa de

Jesus em Jerusalém, de que o texto evangélico

nos fornece a informação. A cidade conhecia-o,

desde a sua primeira, visita ao Templo, e muita

gente, quando de sua passagem por ali, acorria, '

pressurosa, a fim de lhe ouvir as pregações, |

O povo judeu suspirava por alguém, com bas- Há,

tante autoridade, que o Hbertasse dos opresso-

res, Não seria tempo da redenção de Israel?

A raça escolhida experimentava severas humi-

lhações. O romano orgulhoso apertava a Pales-

tina nos bracos tirânicos. Por isso, Jesus sim-

bolizava a renovação, a promessa. Quem ope-

rara prodígios iguais aos dêle? Profeta algum

atingira aquelas culminâncias. A ressurreição

de Lázaro, enfaixado no túmulo, com sinais

evidentes de decomposição cadavérica, espan-

tava aos mais ilustres descendentes de Abraão.

Nem Moisés, o legislador inesquecível, conse-

guira realização daquela natureza. E o povo,

naqueles dias de festa tradicional, se dispôs à

homenageá-lo, em regra. Receberia o profeta

com demonstrações diferentes. Mostraria aos

prepostos de Cesar que Jerusalém não renun-

ciava 908 propósitos de libertação, ciosa de sua

autonomia, e, agora, mais que munca, possuía

um, chefe político à altura dos acontecimentos,

  
   


